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CARREIRA DOCENTE 
 

No dia 14 de maio foi publicada no Diário Oficial da 
União a Medida Provisória nº. 431/08 que transforma o 
atual PUCRCE em um plano em extinção e dispõe sobre 
nova estrutura da Carreira Docente. Com isso, foram
alterados a composição do salário, a progressão 
funcional, entre outros itens.  

 Muitos têm nos procurado perguntando qual a 
melhor opção, visto que todos deverão fazer a sua
escolha até, no máximo, dia 15 de agosto. Pensando 
nos esclarecimentos necessários, a ADCPII promoveu, 
no dia 26 de junho/08, uma reunião com nosso 
Departamento Jurídico,  aberta a todos os associados, 
para tratar da MP 431/08. Além disso, preparamos uma 
série de estudos que se encontram no sitio da ADCPII.  

Leia mais na pág. 3 

Avaliação do Processo Eleitoral para 
escolha do Diretor Geral – Pág. 2 

Plano de Saúde: ainda sem definição 
e Plantão Jurídico – Pág. 8 

Assembléia Ordinária da ADCPII e 
CESTUR - Pág. 8 

Estatuto da ADCPII – Pág. 7 

Mais uma vez, a 
ADCPII contribuiu 
para a participação 
de seus associados 

na FLIP. 

A ADCP II informa que, no dia 17 de 
julho, a Chefe do Departamento de Línguas 
Anglo-Germânicas e o Chefe do Departamento 
de Desenho e Artes Visuais entregaram seus 
cargos, por terem sido profundamente 
desrespeitados e desconsiderados pela futura 
Diretora–Geral e o atual Secretario Interino
de Ensino. 

     Leia mais na pág. 4 
 

AINDA A CARREIRA DOCENTE 
 

        As ações legislativas em curso que envolvem a 
MP431/08 exigem de nós atenção. 
       Estamos atentos para os procedimentos que 
precisam ser adotados por cada um de nós – inclusive 
os professores aposentados que também precisam 
fazer a opção pelo novo plano de carreira. Assim, 
apesar do prazo dado pelo governo, recomendamos 
que procurem assinar, na CRH-CP II, o Termo de 
Opção até o dia 10 de agosto e que ao fazê-lo 
escrevam o seguinte: “ressalvadas as ações 
transitadas em julgado”.  
       Entendemos, por outro lado, a necessidade de 
darmos prosseguimento a novas estratégias que nos 
mantenham mobilizados. Para tanto, convidamos o 
ANDES–SN para que junto conosco e com a 
Assessoria Jurídica da ADCP II possamos discutir as 
questões relativas à MP431/08. Esse Encontro 
acontecerá no dia 6 de agosto às 16 horas, em local 
a confirmar. 
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AVALIANDO O PROCESSO ELEITORAL PARA ESCOLHA 
DO DIRETOR GERAL DO COLÉGIO PEDRO II 

Julho/2008 

         

 O processo eleitoral para escolha do Diretor-Geral, 
concluído em junho de 2008, foi resultado de uma grande e 
árdua luta da comunidade escolar do Colégio Pedro II.   

Como parte legítima dessa comunidade, a Associação 
de Docentes do Colégio Pedro II – ADCP II –, ainda no 
início de 2007, protagonizou a luta para garantir esse 
processo junto à comunidade escolar e ao MEC 
promovendo, com representantes dos Grêmios, toda uma 
série de informes e ações, incluindo os Ciclos de Debates 
nas Unidades Escolares do Colégio. Nesses debates, 
tínhamos como finalidade definir a escola que desejávamos 
e os compromissos que esperávamos ver assumidos por uma 
nova direção geral.  

Aberto a todos, no sentido de garantir as demandas 
provenientes da multiplicidade de atores que atuam na 
escola, outras entidades se juntaram ao Ciclo de Debates, 
estabelecendo estratégias que garantissem a consecução 
do que desejávamos – a escolha democrática do novo 
Diretor-Geral, cujo mandato estava prestes a expirar. 

Documentos oficiais remetidos pela escola, sem o 
conhecimento da comunidade escolar, e que tinham como 
destinatário o MEC, representavam a força política 
contrária a essa luta. Nossa experiência acumulada nos 
constantes embates que, em outros momentos – mas pelos 
mesmos motivos – fomos obrigados a travar, fez com que 
saíssemos vitoriosos. A exemplo de outros processos 
eleitorais – 1994, 2003 –, conseguidos a duras penas, as 
articulações entre professores, técnicos administrativos, 
alunos e, em alguns momentos, os pais, através – ou não - 
de suas representações, configuraram, como resultado das 
estratégias adotadas, a consolidação do processo eleitoral. 

Nesse processo, o primeiro passo foi a instalação de 
uma Comissão Eleitoral, previamente discutida com o MEC 
e depois negociada com o Diretor pro tempore do Colégio, 
formada por cinco membros, com representantes de todos 
os segmentos da comunidade escolar e, ainda, um 
representante da Direção Geral.  Coube à ADCPII indicar 
o representante dos docentes. Instalada a Comissão, 
realizou-se o processo de estabelecimento das regras 
complementares para o processo eleitoral. 

Em pleno processo eleitoral, novamente as forças 
contrárias se manifestaram. Dessa vez, a ameaça vinha em 
uma ação judicial cujo impetrante representava, mais uma 
vez, o interesse dos que, anteriormente, já se colocavam 
contrários à realização do mesmo. Discordavam das regras 
estabelecidas pelas entidades, em conjunto com o Diretor 
Geral pro tempore, balizadas pelo Decreto Presidencial nº. 
4.877, de 13 de novembro de 2003, e fruto de negociações 
com o MEC. Novamente, fez-se necessário garantir o 
acordado, voltando ao MEC e promovendo a defesa de 
nossa representante na Comissão Eleitoral, arrolada, na 
qualidade de Presidente, no processo judicial.  Mais uma 

vitória: o mandado foi julgado improcedente e o processo 
prosseguiu. 
 Diante das candidaturas que se apresentaram na 
escola, identificamos em duas delas maiores afinidades 
com as bandeiras de luta da ADCP II ao longo de seus 
quase 25 anos de história. Dessa forma, a defesa da 
participação dos diferentes segmentos na definição das 
políticas institucionais, a transparência administrativa, o 
investimento na formação profissional e na melhoria das 
condições físicas do Colégio, a implementação de uma 
gestão democrática e de um Regimento Interno elaborado 
pela comunidade, entre outros, reafirmaram-se como 
finalidades de uma escola que acreditamos possível 
construir, especialmente pelas duas candidaturas.   

Inspirados em princípios de gestão paritária e 
colegiada, muitos militantes da ADCPII apostaram 
primeiro, na unificação das candidaturas de oposição (o que 
não ocorreu), na tentativa de mudar formas 
historicamente colocadas em prática na escola. Em 
seguida, buscaram estabelecer alianças alicerçadas nesses 
mesmos princípios, o que contribuiu para o crescimento 
político de diversos segmentos do CPII, mas que não 
resultou, naquele momento, na unificação necessária para a 
consolidação da vitória, no 2º turno, da candidatura de 
oposição. 

Hoje, terminado o processo eleitoral, nossas ações 
em defesa do que acima apontamos continuam. E nos 
manteremos atentos ao que a candidatura eleita assumiu 
como compromissos com a comunidade escolar, cobrando o 
que foi anunciado e negociando o que acreditamos ser 
fundamental na defesa de nosso colégio. 

Nesse sentido, buscamos garantir uma gestão que 
considere as diferenças, que viabilize em suas ações o fim 
da insatisfação de parte de servidores e alunos com a 
escola que temos, que abandone a prática de atos 
arbitrários, que garanta o que conquistamos, como as 
eleições para Diretor das Unidades Escolares a cada 
quatro anos, e, finalmente, que promova a discussão do 
novo Regimento Interno com toda a comunidade.  

 Compreendendo que respeitar a diferença 

significa dialogar com a proposta do outro e, em função 

disso, mudar e compreendendo também que nossas 

metas são redefinidas no correr da luta, a ADCP II 

entende e chama para si a responsabilidade que tem na 

indicação de uma outra forma de pensar e gerir o 

Colégio Pedro II.  Dessa forma, como sempre fez ao 

longo de seus quase 25 anos, persistirá na luta sempre 

necessária à consolidação da democracia em nossa 

instituição educacional. 
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CARREIRA DOCENTE 
 

Apesar das muitas dúvidas, a opção por essa 
nova estruturação da carreira é uma decisão 
pessoal, mas integrar um quadro em extinção 
(PUCRCE) é a pior alternativa. No momento, a 
prorrogação do prazo para adesão só poderá ser 
feita pelo próprio governo. Caso este prazo não 
seja modificado, o Termo de Opção por um novo 
Plano de Carreira deverá ser assinado até o dia 15 
de agosto.  

 Como desdobramento da reunião realizada em 
26 de junho, foi criado um grupo de trabalho com o 
objetivo de acompanhar a tramitação da Medida 
Provisória e de propor ações políticas, quando 
necessárias. Esse grupo já realizou dois encontros 

onde analisou o Parecer do Relator, Deputado 
Geraldo Magela, e as emendas nele contidas. 

 

O que podemos dizer, no momento, sobre a MP 
431/08 é que: 
 

• ela ainda está em discussão no Congresso e 
aguarda sua tramitação e votação para 
transformação em Lei; 

• precisa ser votada até setembro para que não 
perca  sua eficácia; 

• a RT (Retribuição por Titulação), deverá ser 
mantida quando da aposentadoria.   

 
Acesse www.adcpii.com.br e saiba mais o novo Plano de Carreira 

 

O que muda com a MP431/08 
 

ITENS DA CARREIRA PUCRCE  NOVA ESTRUTURAÇÃO  

Denominação ♦ Professor da Carreira de Magistério de 1º 
e 2º Graus 

♦ Professor Titular do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico 

Regime de trabalho  

♦ Vinculação entre os Regimes de Trabalho 
de 20h, 40h e DE: 40h correspondia ao 
dobro de 20h e DE ganhava 55% a mais 
do que 40h 

♦ Permanecem os mesmos Regimes de 
Trabalho mas  perde-se essa vinculação: 
o cálculo do vencimento dos diferentes 
regimes de trabalho agora é aleatório 

Composição  
do salário 
 

     - Vencimento básico 
     - GAE 
     - GEAD 

- Vencimento básico 
- GEDBT 
- RT 

Progressão funcional 
♦ A cada 24 meses de efetivo exercício 
♦ Até a Classe Especial 
 

♦ A cada 18 meses de efetivo exercício  
♦ Até DV3 (além da Classe Especial) para o 

servidor que tenha Mestrado ou Doutorado 
♦ GAE não incorporada ao      vencimento 

básico 
♦ GAE incorporada ao vencimento básico 

♦ GEAD ♦ Substituída pela GEDBT 

♦ Gratificação por titulação: percentual 
Incorporado ao vencimento básico 

♦ Percentual não incorporado ao vencimento  
básico; 

♦ Criação da RT, que é uma gratificação em 
separado 

 
 
 
 
 
Gratificações  

♦ VPI (Vantagem Pecuniária Individual) e 
Acréscimo percentual ♦ Perda dessas gratificações 

Reajuste do 
vencimento básico 

♦ Índice oferecido pelo governo para os 
funcionários públicos (que pode ser 
aumentado em função de mobilização e 
negociação)  

♦ Não está previsto aumento do Vencimento 
Básico até 2010 – só das gratificações. 

Salários menores que 
o salário mínimo ♦ Recebiam uma complementação 

♦ Revogação do dispositivo que garantia 
pelo menos o salário mínimo como 
vencimento básico 

 
 
 
 
 
 
Aposentados 

 ♦ Não serão automaticamente enquadrados 
no novo topo da carreira (na Classe/Níveis 
criados pela MP): a progressão até DV3 
será concedida somente ao servidor em 
efetivo exercício que tenha Mestrado ou 
Doutorado 

♦ Os proventos de aposentadoria e pensões 
serão reajustados na mesma data e com o 
mesmo índice dos benefícios do regime da 
Previdência Social 

       Observações: 
� Os aumentos da GEDBT e da RT só estão previstos até 2010 
� Vencimento básico e gratificação não têm mais aumento atrelado um ao outro 
� O tempo que o docente já tem de enquadramento em uma Classe e Nível será computado nos 18 meses necessários 

para nova progressão.  
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CHEFES DE DEPARTAMENTOS ENTREGAM 
 SEUS CARGOS 

 

A ADCPII informa que, no dia 17 de julho, a Chefe 
do Departamento de Línguas Anglo-Germânicas e o 
Chefe do Departamento de Desenho e Artes Visuais 
entregaram seus cargos, por terem sido profundamente 
desrespeitados e desconsiderados pela futura Diretora–
Geral e o atual Secretario Interino de Ensino no 
processo de composição da Banca para o Concurso 
Público a ser realizado no segundo semestre. 
Profissionais extremamente respeitados por seus pares, 
não puderam aceitar a enorme interferência nas bancas 
de seleção de novos professores, cuja responsabilidade 
lhes cabe. 

Lamentamos que, antes mesmo de se iniciar uma nova 
gestão no CP II, compromissos assumidos em debates e 
documentos durante o processo eleitoral, tais como 

disponibilidade para o diálogo, gestão democrática e 
respeito aos fóruns do colégio, tenham sido tão 
rapidamente esquecidos.  

Nossa preocupação é que medidas dessa natureza 
comprometam o bom funcionamento dos Departamentos 
e do próprio Concurso Público. E, mais do que isso, não 
podemos aceitar que profissionais da integridade e 
competência dos que aqui trabalham sejam tantas vezes 
desrespeitados e submetidos a imposições e 
constrangimentos.  

Segue o teor dos Memorandos dos Chefes de 
Departamento citados entregando seus cargos e 
esclarecendo os motivos que os levaram a tomar esta 
decisão. 

 

                    Colégio Pedro II 

                                                         Departamento de Desenho e Artes Visuais                      
 
Memorando No  DDAV - 22/2008                    Em 17/07/2008 
À Ilma. Sra. Secretária de Ensino 
Profa. Vera Maria Ferreira Rodrigues 
 
Assunto: Disponibilização do cargo de chefia 
 
Sra. Secretária, 
 Venho à presença de V.Sa. comunicar a minha declinação do cargo de Chefe do Departamento de Desenho e 
Artes Visuais do Colégio Pedro II, colocando-o, portanto, à disposição desta Secretaria de Ensino, a partir da data deste 
documento. 
 Esta decisão, em caráter definitivo, foi movida pela constatação de que questões com instâncias 
exclusivamente pedagógicas não foram respeitadas. A definição de composição da Banca Examinadora para o 
Concurso Público de 2008 não encontra consonância com o encaminhamento formal que a própria Secretaria de Ensino 
recomenda. Não há o registro por documento algum com a indicação do nome do Prof.  Flávio de Oliveira Norte como 
um membro passível de apreciação. O Departamento não referendou, portanto, este nome, pois o próprio professor 
declinou deste interesse explicando não dispor de tempo para mais um grande compromisso. Vale lembrar que o chefe 
do Departamento foi pessoalmente convidá-lo, acatando, novamente, uma recomendação da Secretaria de Ensino. A 
participação do Prof. Flávio Norte (meu Diretor antes de eu estar chefe) nesta banca examinadora não desagrada ao 
Departamento, muito ao contrário. Apenas discordamos do encaminhamento e da determinação que custou a dispensa 
de um outro professor, também qualificado. 
 A Secretaria de Ensino, por sua vez, não satisfeita com os nomes efetivamente relacionados em memorando, 
parece ter estimulado este Diretor de Unidade a participar desta banca examinadora e dispensar, por conseguinte, o 
Prof. Jorge Marcelo A. Lima, cuja competência intelectual é curiosamente reconhecida por V.Sa. Esta definição foi 
comunicada ao chefe do DDAV e não lhe fora dada a oportunidade de revisão, de discussão do caso, de 
reconsiderações ou coisas assim; tudo se deu por uma definição, verbete que, aliás, inicia esta oração. Se cabe à 
Secretaria de Ensino a decisão final para a composição de nomes para uma banca examinadora – ainda que não 
tenham sido relacionados – descarta-se, então, o trabalho de um chefe de Departamento Pedagógico fazer 
levantamento do interesse de todos os seus pares (o que foi feito efetivamente de maneira ampla e enfática) e de 
encaminhar os nomes para a Secretaria de Ensino. 
 Face ao exposto, não peço que concordem com estas colocações, mas que respeitem este meu direito de 
declinação de chefe e de membro de banca; tal como foi este Departamento obrigado a acatar esta composição. Entre 
a coerência com minhas convicções pedagógicas e a chefia deste Departamento, fico, serenamente, com a primeira 
opção. 
 Informo que estarei disponível para colaborar com todos os assuntos relacionados à minha substituição e 
também com o meu retorno à sala de aula. 
 
Atenciosamente, 
 
Eduardo José Lanes 
Chefe do Departamento de Desenho e Artes Visuais 
Colégio Pedro II 
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                  Colégio Pedro II 
                                                         Departamento de Línguas Anglo-Germânicas 
 
Memorando  DLAG   no.  16 /2008 

      Rio de Janeiro, 16 de julho de 2008
De:   Chefia  do Departamento de Línguas Anglo-Germânicas 
Para:    Direção do Colégio Pedro  II 
Assunto:  Disponibilidade do cargo 
 
 Ilmo. Sr. Diretor, 
 
 Venho, por meio deste memorando, expressar a minha insatisfação quanto à forma utilizada na indicação dos 
nomes que vão compor a banca de examinadores para o  Concurso Público para Docentes de Língua Inglesa.  
 Gostaria  de relatar os fatos que causaram essa insatisfação. 
 Em reunião realizada na Secretaria de Ensino, no dia 2 de julho, foi solicitada uma lista com nomes de 
docentes que poderiam compor a banca de examinadores para o Concurso  Público para Docentes. Após conversar 
com alguns Coordenadores do Departamento, elaborei uma lista com cinco nomes que entreguei à Secretaria de 
Ensino, no dia 11 de julho. Na elaboração dessa lista segui os critérios  abaixo relacionados: 
• Participação e contribuição relevantes no processo didático-pedagógico do Departamento; 
• Compromisso com a linha metodológica e a abordagem definidas pelo Colegiado do Departamento; 
• Disponibilidade de tempo ( professores com DE); 
• Alternância de professores participantes em banca; 
• Espírito de trabalho em equipe. 
 No dia 15 de julho, recebi um telefonema da professora Vera Maria Rodrigues com o objetivo de comunicar-me 
a decisão da Secretaria de Ensino em relação aos nomes  que comporiam  a banca. Para minha surpresa, essa decisão 
implicou incluir um nome que NÃO CONSTAVA da  lista por mim  apresentada. Torna-se importante registrar que, além 
de não ter sido consultada sobre a indicação desse novo nome, foi me dito que esse “novo membro” já havia sido 
consultado e aceito o convite. Ressalto também o fato de não ter sido contemplada com a  ordem de preferência por 
mim solicitada  na lista inicial.  
 No mesmo telefonema tentei argumentar com a professora Vera Maria contra a decisão tomada pela Secretaria 
de Ensino, visto que a indicação de uma banca deveria ser, como sempre foi no Colégio Pedro II, de responsabilidade 
do seu Chefe de Departamento, já que esta  é uma questão exclusivamente pedagógica. Para minha grande 
perplexidade, meus argumentos não foram levados em consideração. 
  Não posso ter a responsabilidade pedagógica sobre uma banca que não representa os critérios que acredito 
devam ser utilizados para a constituição da mesma. Muito embora eu esteja com o firme propósito de contribuir para a 
manutenção da qualidade do Colégio Pedro II, não posso deixar de considerar os princípios e valores éticos que 
sempre pautaram a minha atuação  nesta escola . Desse modo, sinto-me impossibilitada de continuar à frente deste 
Departamento, uma vez ter sido profundamente desrespeitada e desconsiderada numa decisão tão séria como a de um 
escolha de banca para um concurso público.  
        Atenciosamente,  

 
 
 
 
C/C: Aos Chefes de Departamento, aos Coordenadores, ao Colegiado do Departamento e à ADCP II  

 OBS: Os originais encontram-se à disposição na ADCPII. 
 
 
 

Informativo ADCPII – Redação / Edição: A Diretoria 
 
Presidente: Ana de Oliveira 
1º. Vice-presidente: Heloisa Nascimento A. B. Levcovitz 
2º. Vice-presidente: Neila Monteiro Espindola 
1ª. Secretária: Gilda Leventhal  
2ª. Secretária: Thiago dos Reis Fragoso 
Suplente de Secretária: Jurema Gomes da Silva 
1ª. Tesoureira: Denise Sayde de Azevedo 
2º. Tesoureira: Márcia Maria Baptista Maretti 

O Informativo ADCPII é o órgão oficial da Associação de Docentes do Colégio Pedro II.  
Distribuição gratuita a todos os associados.   
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VI FLIP  
Festa Literária Internacional de Paraty 

- 2 a 6 de julho de 2008 – 
 
A sexta edição da FLIP, a Festa Literária 

Internacional de Paraty,  aconteceu de 02 a 
06 deste mês de julho de 2008 e, mais uma 
vez, a ADCPII se fez presente. Reconhecida 
como um dos principais festivais literários 
internacionais, pela FLIP, já passaram autores 
mundialmente respeitados, como Toni 
Morrison, Eric Hobsbawm, Salman Rushdie e 
Paul Auster, dentre muitos outros. Isso sem 
falar na participação, ao longo desses seis 
anos, de vários de nossos autores 
consagrados, como Adélia Prado e Ferreira 
Gullar –  por muitos considerados os maiores 
poetas brasileiros vivos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Neste ano, a festa contou com uma 

referência do pensamento contemporâneo, a 
historiadora da psicanálise Elizabeth 
Roudinesco, cuja palestra sobre uma história 
da perversão foi muitíssimo aplaudida na 
segunda mesa da festa. Também pudemos 
ouvir Tom Stoppard, um dos mais festejados 
nomes da dramaturgia atual, entrevistado por 
Veríssimo, além de Zoë Heller, jornalista e 
ficcionista inglesa que se consagrou mais 
recentemente por ter seu romance 
“Anotações sobre um escândalo” adaptado 
para o cinema. Representando a Literatura 
Africana, ao lado de Pepetela, veterano na 
FLIP, destacou-se a nigeriana Chimamanda, 
brindando-nos com a leitura de trechos de seu 
segundo romance, “Meio sol amarelo”. Também 
as letras nacionais estiveram bem 

representadas nesta edição de 2008, com 
João Gilberto Noll, José Miguel Wisnick, Ana 
Maria Machado, Sergio Paulo Rouanet, Flora 
Süssekind e Roberto da Matta, dentre outros. 

A cada ano, a FLIP homenageia um 
expoente da Literatura Brasileira. Neste ano, 
prestou homenagem àquele por muitos 
considerado o maior ficcionista brasileiro de 
todos os tempos – o mestre Machado de Assis. 
Assim, o primeiro evento desta FLIP foi uma 
concorrida palestra do crítico Roberto 
Schwarz, exatamente sobre Machado – em 
2008, contamos cem anos da morte do Bruxo 
do Cosme Velho e, no país todo, celebra-se sua 
obra.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       Logo depois dessa palestra de abertura, a 
tradicional festa popular ficou por conta do 
show de Luiz Melodia, no qual o que se 
celebrou foi o encontro do público com os 
quarenta participantes que se apresentariam 
na Tenda dos Autores e do Telão, ambas 
liricamente erguidas à margem do rio 
Perequeaçu, onde são realizados debates. Na 
verdade, os debates nas Tendas são apenas 
parte da imensa festa que toma conta da 
cidade nesses dias e que congrega muitos 
outros eventos – literários ou não.  Tendo já 
se tornado uma tradição local, a cidade inteira 
encampou a Festa Literária e criou a chamada 
OFF-FLIP, com leituras, shows, lançamentos 
de livros, enfim, uma programação super 



 7

diversificada, que passa pela culinária, a 
musica, a política, as artes, o cinema. Aliás, 
essa VI FLIP foi também palco da 
esperadíssima pré-estréia de “La mujer sin 
cabeza”, filme da celebrada cineasta 
argentina Lucrecia Martel, a que boa parte do 
grupo da ADCPII teve a oportunidade de 
assistir.  

Paralelamente ao programa principal – 
foram dezenove mesas, além da palestra de 
abertura -, vários outros eventos ocorreram 
simultaneamente, em diferentes locais. 
Dentre eles, destacou-se, como sempre, a 
FLIPINHA, com uma programação alternativa, 
seja para quem estuda o universo infantil e 
juvenil, seja para as próprias crianças: ali 
jovens estudantes de Paraty apresentam, 
inclusive, o resultado de seus trabalhos ao 
longo do ano.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

    Assim, partindo da premissa de que um dos        
compromissos da Escola - pelo menos no 
entender de nossa entidade representativa –, 
deve ser contribuir para a atualização, a 

formação continuada e o lazer de educadores, 
a ADCPII mais uma vez subsidiou, conforme 
em anos anteriores, a participação de oito 
associados na VI FLIP, oferecendo a quem foi 
sorteado passagens e estadia. Como no ano 
passado, nossa Associação proporcionou, 
ainda, um jantar de confraternização, em que 
os associados e acompanhantes trocaram 
experiências e informações acerca do que 
estavam vivenciando em Paraty e puderam, 
ainda, se conhecer um pouco melhor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Se você se interessa por literatura, 
aprecia uma boa música e uma boa mesa, gosta 
de participar de debates sobre sociedade, 
política, arte e cultura, fique ligado: a FLIP é 
um programa imperdível! Quem sabe, no ano 
que vem, você também se anima? 
 
 
Silvana Martins Bayma – Professora do 
Departamento de Português e Literatura, 
Coordenadora de equipe e Representante da 
Unidade Humaitá II na ADCPII.  

 

 

 

 

 Estatuto da ADCPII  
  

      Informamos que as alterações nos artigos 15, 21, 36 e 40 do Estatuto da 
ADCPII foram aprovadas no último plebiscito realizado por nossa entidade.  
      As alterações se fizeram necessárias, não só para agilizar o funcionamento da 
ADCPII, como também – e, principalmente –, para adequar o nosso Estatuto ao 
novo Código Civil.  
      Na próxima Assembléia, que acontecerá no dia 27 de agosto, em São 
Cristóvão, analisaremos se outras alterações serão necessárias, sempre no intuito 
de atendermos às finalidades estabelecidas para a ADCPII. O novo Estatuto 
encontra-se no sítio da ADCPII: www.adcpii.com.br.  
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PLANO DE SAÚDE: AINDA SEM DEFINIÇÃO

     Em fevereiro, os servidores do 
Colégio Pedro II escolheram como 
modalidade de Assistência à Saúde 
Suplementar a contratação de uma 
empresa especializada. Para a 
realização da tarefa de escolher um 
plano de saúde que melhor atenda as 
necessidades dos servidores foi 

formada uma Comissão Técnica, constituída por 
Geralda N. O. Melo (Serviço Social), Heloisa de Mota 
(Serviço Social), Marcos Lacerda (SEBEN/SRH), 
Ronildo M. da Silva (SEBEN/SRH), Tânia Moll  
(SINDSCOPE) e Márcia Maretti  (ADCPII). 
 Essa Comissão foi também encarregada de 
formular os subsídios necessários à elaboração do 
pregão eletrônico – necessário como forma de 
licitação -, que definirá o Plano de Saúde a ser 
oferecido aos servidores do Colégio Pedro II.  

 A preocupação da Comissão tem sido apresentar 
as especificações dos serviços de forma precisa e 
qualificada para que a comunidade possa ser bem 
atendida, ou seja, para que a empresa vencedora seja 
aquela que atende às especificações estabelecidas. 
Embora ela esteja trabalhando com todo o empenho, 
problemas inerentes a uma questão desta 
complexidade têm contribuído para retardar o 
término dos trabalhos. O resultado será encaminhado 
ao Departamento Jurídico do CP II a quem compete, 
em última instância, elaborar o Edital de prestação 
desse serviço. 
 Existe ainda outro problema a ser resolvido e que 
tem sido objeto de questionamentos: Por que os 
docentes ainda não receberam os valores a que têm 
direito ? Quando e como isso acontecerá ? Para poder 
responder a essas questões, a ADCPII agendará uma 
reunião com a CRH, para solicitar os devidos 
esclarecimentos que ainda não nos foram prestados.

 

PLANTÃO JURÍDICO 
 

Venha conversar pessoalmente com o advogado do Departamento Jurídico da ADCPII.  Duas vezes por 
mês ele dará plantão na sede da Associação, em São Cristóvão, sempre no horário de 11:30h às 13:30h. 

Plantões de julho, agosto e setembro: 

31/07 (quinta-feira) 
13/08 (quarta-feira) e 28/08 (quinta-feira) 
10/09 (quarta-feira) e 25/09 (quinta-feira) 

 

 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  
  

        A Assembléia Geral Ordinária será realizada, em São Cristóvão, no dia 27 de agosto de 2008 (quarta-
feira), às 18h em 1ª convocação, e às 18h30min em 2ª e última convocação, e deliberará sobre os seguintes 
pontos de pauta: informes, prestação de contas, eleição para Conselho de Representante da ADCPII, Plano de 
Carreira, novas ações da ADCPII, alterações estatutárias, Regimento Interno do CPII e eleições para 
Diretores de Unidades. 
 

CESTUR 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

  

PREÇOS 
 

Associados: 
3 cheques de R$50,00 
(05/08, 05/09 e 05/10) 

 
Não-Associados: 

3 cheques de R$60,00 
(05/08, 05/09 e 05/10) 

 
Crianças de 5 a 12 anos: 

3 cheques de R$40,00 
(05/08, 05/09 e 05/10) 

 

Saída: 12 de setembro às 20h 
Chegada: 14 de setembro às 19h 

 
O que está incluído: 
 Pousada com café da manhã 
 Ônibus – ida e volta 
 

O que não está incluído: 
 Refeições 
 Ingressos no Parque 
 

Inscrições na sede da ADCPII ou 

pelo telefone 2580-0783 

Participe de caminhadas leves e moderadas 
 


